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RELATÓRIO PRELIMINAR

ANALISE DAS PROPOSTAS Dos CONCORRENTES Ao CONCURSO FÚBLICO “DRU - CAMINHA

» R, RICARDO JOAQUIM DE SOUSA, LARGO DR. LUIS FETM. CARNEIRO. TRAV. Do TRIBUNAL

E LARGO Do TURISMO — 93/Ia_cP_E'
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1. INTRODUÇÃO

Nos lemos e para o cumprimento do disponha no sniqo mio do CCP, aprovado pelo Bacula-lei

15/2008 de 29 de Janeiro, na wa redação atual (def-vamo CCP), o .| de pmoedImenIo ellbora o

mlamrh preliminar do mmm público as ampvailada “CRU - CAMINHA - R. RICARDO JoAnuIIA

DE seua LARGO DR. LuIs FETAI. CARNEIRO, TRAv. no TRIBUNAL E LARGO no TURISMO

um cr E".

:. ”vemos IEcNIcos PARTICULARES no coucuRso

2.1.Modelldade a objeto do couwm

A moaauoaoe adotada M a do concum público, nos termos da aum b) do um 19' do CCP, Wio

am'mclo Iol publicado na II Série do muio da Republica n.' 86. de 04 de Maio de 2018.

2.1me ou. (n.'1 do arLo47' do Código dos Contratos Público:)

o Pro.» base e de 343.396,23 .um («rezamos e quamma e 'tá! mn mm e novema e tals

euros e vime . m cer-III"“).

2.3.F1m de exmçlo

o prazo de exsmçáo (» os 150 dia!. Incluindo nudez. dominool .; Iori-dou.

2.4vmoro: do Júri

Philidor“:

Mano FIIipe Salvueim Pmira

Vogais Efetivos:

Luís Miguel Ferreira Namo

Ana Veloso Dourado Fenelra

Vogais Suplmtss:

Luís Pedro Portela Saraiva

Ellubele Rodrigues Mam dos Reis Pombal Alonw

um menu Guhnkhn
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3. FACTORES E suBFACToREs DE APRECIAÇÃO DAS PROPOSTAS

o: Islam: e sommes de análise das propensa (m' 75.' do CCP) eumntramee embelscídos no

artigo 12." Programa do Procedimento, lendo em uma no ugnimel [almas principais:

Fllor sumiu * Pou-amu»

. Avaliado de scam com a foimuI- deuma no migo ir do

”' ooo Fmgrama de Concurso ao %

Memoria insano-uva e descritiva do modo da execução da 45 %

obra (MD)
VTP: Valia Técnica

da Pmpona Prognma oe aeração dos Imbaihm da obra que maul

Plano de numas. val como cor-nido no n.' 1 do artigo 55 %

:mo do OCP e Plano de Esuleim (PT)

40%

A pontuação ambuída nos diferentes calor-s e subhcwres urso upliunos os mandantes de

ponderação respetlvos resunando a :lmilicoçáo da aplicação dl seguinu formula:

clasificação Fina/= 60% x P . 40% )( VTP

Sendo:

P = Rum-da a. spl/vação da tomai. pmi/tm no artigo 123410 ngnm. do Comum

VTP=45%xMD'55%xPT

I. CONCORRENTES

Forum recebidas pam esia ian do concurso as vmvos'ai, com os como-amam: preços

contr-mais e prazo de execuçao. coulolme cons'a na mbela :: nguir indica-11:

«Arquivam- z-smnimam JvIZIZWOLúl [»Blmu'lmqln—

co.-mom, un eam-, Lauisazznssez) imimmi Tumnus“, La.

Massama (swami;

Mum ao uni-m

« u-dl « z : &
mmm .

M.:MIMMV msm—mo- mm mumu—mun m. um namoram--
mmm m: Roan Babu-, Ld- mmm—u, Ld-

MF» 5066621” NIF: somsosz NIF. miam mr. wszsiai

Film «

mw

iai-s) m «ao um no

Vnhrdn mm i

(ml) usswaw mas:-mi amo—mc mmm
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5. ESCLARECIMENTOS E SUPRIMENTO DE PROPOSTAS E CANDIDATURAS (migo 12! do AIS

codigo da Commun Plim->»)

NBO veram solicitados esclarecimentos sobre aa pmpoalns.

&. ANÁLISE DAS PROPOSTAS

A mállse das provem é tem tendo em oondderaçào os «adora: e "mms e s reapeiiva

pomemçáo (“|me no grupo 12! do Programa ao Concurso, de que resulta & olaumcaçêo

deuma no quadro mexo |,

7. ExcLusóEs

Nic houve ww . exclusões.

|. ADMISSOES

Foram admitido: para um fm oo conwrso, os concorrem; & mapelivas ::me a seguir

desumana:

«rhgmnm- z—muíoníkã 3-mzomwugo'm' nun-naun»-
,a. Em. Lo- (wmm) (aum) mm:-mom, Lo.

(samuel (mmm

e, PREço DA PRoPos'rA

no exime ao: preços das pwpoahs apresentadas pelos conmnemel e nos seu: rumos, resumo a

pontuação descrita no quadm de melo | A massmmoào dede (slot 9 obtida ilmvés da mrmuls de

avaliação indicado no artigo 12.o do Programa oe Comm, ao vnlnv apurado neste oolculo me

afetado 6a raspetlva ponderação de 59%.

10. VALIA TÉCNICA DA PROPOSTA APREsEurADA

Ella um (oi “aliado no: temos do artigo 12! do Programa da Comuna, do que resuma a

classiicaçào dennida no mexo III. Ao valor apurado uem cao-Ilo um Mendo oa Mpeuu

ponderaâo de 40%,

um Elm-l- amo-nh...
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mun-ml

m. vlm. a-

Flapmu lwpl “ “

lo.1. Memoria mnuva e juslilieanva (MD)

Em sublactpr loi avaliado ms lermos abalxo lmlicaaos. aula pandemçao em deuma no quadro do

.:l-xo lll, da que mun. a ponluupão ugulnh.

! Jawa m.

CMM m

lsoomlu)

: » nr.—um. m.

Im., & (somam

. .mu. . na...»

mumu-na La

lml-ll

Mn'mv am,“. .. u zl nan um um

namo um ann"! ae:, Ada 1555551133)

Paulo 1 - Estudo dos projetos que consumam a empfõiids, «bancando 9.7 nspofns "levantes, as
suas condicionam», lol/amamenta dos “balhos exmsdm, . sua mma-m face a situação
ama/. Dumonsnção . abordagem proposln pam gamnlir a metodologia Bananada a m a
executar a os hab./hos mmm na prouni: empreitada,

.) Arquiteíum, Mobillaaaa a Acessibilidades

A memoria desmuva apresentada pela oonuoneme, descreve a execução dos mpeuvns trabalho:

na sua lolalidpde nas suas lerem, evidenciando os sapatos relevantes, as mas com nantes, o

lavanlamenlo do. trabalhos execulaam, ; sua abordagem |». :; snuuçãu mal e m matemls u

ulillzar.

Aoyama deus (me. uma proposla mloaplógica ldequada à obr- & execuur e aos trabalhos

prevmos uu pmenls emprenada. Demonstra com pormenor o enudo dn pmjeto a a sua

aplicabilidade em pluma, dlsrxevendo adequadamente as soluçoes pmpoms,

Rumele & mmm da relação da: equlpas e equipameulm das «ref» para . Idlma ao Plano da

Trabalhos, Plano de Mao de Obra e Plano de Equípameula (pg. 18 a. Mmlv Consultados eslas

documentos não & ponlval aferir & relaçao com a Mm, “lama um so uma as calças ae «abelha

por equlpas e «em: de obra.

a) Mwimemo de Tem e Estruturas ae Supone

Demouslrl MMclmeMO do local, bem como idenmíca, camcledzu e dnemmil o trabalho a execular
para escavações em rocha e em mins brandos.

um ano..... Gllwklm
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c) Inhamnmrae «únicas e Telecomunicações

As intreeerruturas mantemee. devem o empretretm pmerver o exmeme . garantir & manutençlo
do eheetearnemn da energia e teteoorrruntuçoee me paniwlanl. Mete que tre umder e

remunectmenm grevto de. trwreeetrumree exteterrree no eumlo (pg. 22 MDJ). Quem: e:

tmn-num de abamcimemn ae energte e teteoorrruniuçoee exisumn em mais que deveria

ser pmsarvadas, na: e rena qualquer mençm ne mamada aeeertttve . “1.5th

a) tmmeetnnumenmraunca:

Demonwa escudo nas soluções preconízud idem—a Vgtíellamemn oe Inu“: onde terá de

emm ae infraeuwmras bem como os materiais e aplimr, a manuais de tarvençõo da um a

exewmr e os trabalhos previstos m presence emprenaae,

e) Pavlmemavões, Sindização Vem-ll e Horizontal

:) oonwnsm dm & memdotogil de exewqáu dns pavimentne meetonerreo «: Nubamauln

necessária :. utiliur pura & apllwcãn Gos masmos. Durnnnsrra :mhedmenlo dn local atraves do

Ieuuumenw mmm e idemiinucâo dos locais a ímarvir

Demonstra e awicaao de atualização tempo.-erre .; da afetação aos trabethoe a multar reiau'onada

com o ptarteernentu dns rrenatrtns a sxaclnar ldemirrca com let/amamenta lologràim as mnee a

e descrimina :nm pormnnnr as intervenções e reanzar (amaram nortmrrrat e vemcet),
aqu pas, equipamentos e rem-nem pmpos'ns

Ponto 2 , Gestão cplunumenm da abra

a) Estratégia para mnrmlo do pram e mpereçeo de emluail um em uerlauu mun-e:

Neda e rehride me documcmos aumentados referentes a este nem se avatlaçao.

b) Emma Dum controlo de oustos;

Neta e Mendo nos dowmnn apreeem-doe Mamute: a este item de avalllçào

c) MoWoyil peru e seleção de mae ' ts. fornecedores, eubempreneim e estrategia para

par-mir a integração com a: rnvraeetruturos e material; existente em m,

meeaernente. ao nível estetica a fundou-|

Nadu é retendo nos douumenlos apresenladas referentes e me nem de lvallaúov

A Mamona Jusnfíulrva e Dexn'tíva do modo de Execução da Obra revela um estudo

apmflmdudo do processo de concurso, da situação atual da nbra, [mm levantamento dax

condicionantes da obra, corn uma boa estralégia para geram]: a melodoloqra adequada à

obra a exectnnre os tmbalhns previstas na presente empreitada e bem adequada A obra em

Gues'lâov

(:.-bum (Submit—t

nr 158 mm . Fu zssrtosts
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estreo Roche Semasa, de 502105952

Pomo 1 - Estudo dos projetos que eorretituem e empreitada, vvidsnci'ando os espetos relevantes, as

Sims eondr'crbrrerries, levantamento dos bebemos executados . sua abordagem rece e situação
atue/. Demorutreçso da abordagem pmposte pera gerentir e meiodotogie adequada e um e
executar e os habalhns previstos na pmenie empreitada,

e) Arquitetura, Mabllldade e Acenibilldlda:

A memene aescntiv- apresentada pelo eontsorranh, descreve a execução dos mmm trabalho:

na sua Malidude nas sua: taradas (pg, 95 e: MDJ e uguinles), evidenciando ru espetos relevantes,

as suas condicionam», o levantamento dos treeainne exemtadns, a sua anura-gem tem a situação

atual e os materiais | umizar

Não foi aptesenbda uma proposta metodoiegiea eamrete .; adequadl & obra e executar e aos

traoaines previstos na pmome empreitada

Remete a leitura de redaçae das equipas e equipamentos das tarefas para n leitura do Pleno ee
Tmhalhm, Plano de Mão ee Obra e Plano de Equlpamemo (pg, 51 dn MDJ). Coreuttaeoe estes
mount ntue não é nosslvel etenr a relação com . MDJ, estende nm'sso nesta as uma; ao trabalho

por equrpes e frentes de obra.

b) Movimento de Terres e Estruturas de Suporte

Demonslra conhecimemn do local e dos trabalhos a sxecmar.

:) Infraestrutura eletricas e Tniswmuniuçõel

Pmcede se mwnhecímanw preve: eu rrtfreeetrumrn exi-tenies (pg, 87 MDJ). Garantir o
ebueteotmentn de energia . teleoornu ações a peniculuu usa seta necessario Dom e oonlmiçan
de infracilmlnras pmvtsónes. “Antes do Inicio dos (Habemus sem obtidas lMonnações. junto das
respetim entidades Iesporu'áveis pete exploração e conservação, sobre todas as redes de
inn-aewww: existentes no toca!, de moda e determinar o seu grau de Mlaríeláncis com o

iteserrvotvirnerrtu deste Bmpreitztdu e avaliar e necessidade de contrução ás Innsmmturas
provisónss nsmsértss e manutenção do tomeotrnento as populações”

d) Infraestruturas Hierauiicas

Demonstra estudo das soluções preconizadas, identmce perfeitamente os locais onde tere de
executar as Infraestrutura: bem como os materiais :. epiicer, A prometa de intervenção de obra e

exam-r e »: trabalhos plevium ru premente empreiudu,

e) Pavimenteçoes, sinaliznçàe Vertrrai e Horizontal

Descreve adequadamente os trabalhos previne n executar as pavimentaçhs assim carne e descrição

curneea doe pavimentos mauenarntn o equipamento necessário a utilizar pala n anlícaç'm dos

mesmos, Relativamente à sinalização refere apenis o cumprimento du DR uma um sua versão

atual no Largo letal Cnmeim.

Ponto 2 - Gesta: epieneamerriu de obra

e) Emma para mmrolu do prezo e recuperação de eventuais atrasa: ern atrvmades criticas;

Nada e referida ms documenta! apresentam reterente: a este item de avaliação,

b) Enratégta para controlo de autos;

Nada é referido nos demmentoe apreeemadus ruteremas a este item de avetaeen

Lugo (>.th saiem-rr

Yel'258710 300 . rex zse 710 m
rrzr



a ÉS;
:) Memdotogia pm a seleção de mateviiús. (omeuedoves. subemprelmim e malaia para

guamzr .! Integração m 15 ínhvsmnuris e materiais exhhnu m om,

mandamerue, ao nível esléáco emmkmal

Damme o saiam de gestão de qualidade e ambiente. onde releva um conjunto da pmmdlmeulna e

mas pus a um» de Mauri-is bem como ensaios de conimmldnde (pg. 72 da MDJ .

mmm“), embora fique mim mo irá aplicar à obm em quesião.

A Memón'a Jumcatlva , Descritiva do modo da execuçlo a. obra uma um mudo
aprollmdado do processo de concurso, da situaçio slut] d. um, bom Ievenhamenlo das
condicionantes da obra, com uma boa “uma! pam garanti! : mrodomgla adequada A
obra a executar e os («balhos pmlslns na pmmg ompreilnda » bem adequada 9 Ohm em

questão.

uma emm. emu-m...

m 155 num . m zum m



Ponto 1 - Estudo dos projetos que m:!l'luem a empleileda. evidenciando os uma, relevantes, as

sua! wndídonanm, lei/armamento dos tinhamos executados, & sua abordagem rm ; slluaçao

atual Demonnmçln da abordmm pmmsfn para garantir . m-rodologru adiqulda rl abra a

execulnv & a: trabalhos previstos na pmxonla smpreltada.

3 DIZcorrsrru loLdn 514129000

5) Arquitetura. Mobilidade & Acmlbílídades

A mamnriu desa'ilivl spremlaua pula concorrente. descreve a execução das respeiim «ran-luas

na sua letalidade nas luas lareías, evidenciando as aspetos femmes, as sua: cundiaorumes, o

Ievanlamenw dos trabalhos exemÍBdus, a sua abordagem (aos a salmo aw : m malmals a

umizar,

Aparsarda grama resuma na pág 7 da MD.! quanlo ao pam da obra (no Plano de lmlhm o gram

nslà correm). de seguras a memoria mumu apreseulada pela Convenente. procede à

aumentarão dn experiencia da empresa enquadrundo nos tipos ue trabalhos a mirar.

() modo de execução da obra ua enfase aos tmbalhos de implementação do esmeim : simizuçao

lumpmália Neste semi-io pode mus mrss que á casaria a execução dos rsspelivos “balho: ni

sua un.-ilusao rms sua; meras, evidenciando os aspetos lelevaulss, as suas wndiciolumes. o

lsvamamsmo dos Iribalhn: execuiauos, a sua lbomagem me à siiuaçãn sinal e os mlleriuís !

uullzar.

Apresenta assis iurmn. uma plnpns'a metodológica adequada a obra a examinar e ans lrabalrns

prwlsms na pulsante empleilada,

Reme'e & Iailum da mllçãn das equipas a aqulpamemm das meias pam a leitura do Plano de

Trabalhos, Plano de Man da Obra e Plano do Equipsmeum (pg. 56 da MDJ) consumados aim

amumeuws não é posslvol aferir & Mação wu & MDJ. aluudo oimsso mm ns carga: a. trabalha

por nqulpas » (lema: de obra.

») Movlmm de Terra: e Esiruluras de Suporte

Demunsira conhecimento do local e dos “balhos s meme.».

9) Inlraes'lnmiral Métricas e Telecomunicloôei

ND capiiulo de ldenMCaçáo de serviços exlslsmes (pg, 57 e seguiam da MDJ), Mare que Irá

womer no reconhecimento um» das ínlraenmruras exisiumes. Embu" pommollzle mal! o

aspem a» mirmlnmms hldráullcas e da circulação em 0er me meio eslà referido,

a) mmm-iras Hãdmulims

Tal como anriaenciadn no ponto Interior ua—se Damn demunmrado em paulo na sua lolalidade

e) Pavlmen'açoes, Sinalizawu Vem—al B Honmmal

Tal como svidenu'ado no ponte a) e fiada especinl evitam a clmulaçãn em obra e smulizmo

lempnrària (“557,68 E BG da MDJ). Demmsvu &] aplleaçàn de ainalizaân mpndrin e de Mamão

aos hahalrms a (9me remada mm O planeamento dos trabalhos a nxauuhrv ldemimcu as

znnas a intelv'r &! descrimina com pormenor a rveuçueu n uellzxr (sinalização imimrrial, vsrúrzl

a pnvlmemaçõex).

Paulo 2 - Gsm splsnsamenln da obra

a) Eslr-ugra pela mm.-im dn puz/.: » recuperação de eventuais mimos em arrumadas cuucas;

Na pg. 15 da Mm & seguinul em espemn e focado, mas não pormenorizado indicam apenas que

Irá w pmmnlzadn um sssmma de game a mola de prazos com & Oiualmade de dama! desvios,

mAs nao eu Domo e quando. nem de qualquar upo ue inlcrmaçàu | sua respawn.

tal A Eslralegra para conlrolo de cunm:

Lugo Cumulo Gun—mm

rel en m 300 . Fux zse no sis
wai
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Na pg. 17 da MDJ e Islen-10 que o commo orçamental e «nenem d. um esta [Mel-ido no svnema
de Gamão de om, mas não diz me nem a; qualquenípo de mmm a “la mpeno.

0) Metodologia para & teleçlo de mlhrlais, (mora, subempmoalm a nuvem para

gurumir a integração com as Wuemmmm :: mueriais existente em obra.

nomeadamenw. ao níve4 estético e lunclonal

Descreve que placa“ 3 smoolm padroes, mau não imnnca os ensaios a levar a «em em “mim

de um para seleção de materiais. Dmma com alguma exa-Imo mmlmemm que imemm

gafaunr uma: ao guisa de qualidade a. 'uma teorica, mu: não indica como irá iwiur à obra em

queima

A Memória Juchal/va e Damm/a do modo de 015044969 «. Obra revela um ainda
aprolundado do processo da cam.—um, de situação emai d. cbn, bom levamamonlo dns
condicionantes da obra, com uma boa sstmogls para gamnm : metodologia adequada A
obra a executam as ”abelhas previstos na presenta moramos e bem Manaus A um em

cuesta),

uma cum-u Embu-kh!

m . ase m luo . Fu m na sua

mm
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: Duque& Duque em: . ianam m: 504515191”

Perim 1 . Esmdo dos pmjeios que constituem e empreitada, evidenciando as espeipe relevantes, es
snes condicionantes, ievsrnamentu das "abelhas executado-t, a sua abordagem face à simeçle
amei. Demonsrmçlo de abordagem proposta para garantir : memeeiogia adequada à em e
executar e os Melvins previstos na presente empreitada,

&) Arquitetura. Mobllidade : Acessibilidades

A memona demitiu apresenbda pelo mmm. aum se com uma gralha grave pois eeemve
uma obm ne mpeina de Vila Nova ee Cenreim que nada iem a vei cum a presente empreitada (pg.

4 da MB.] e seguinies),

"A execução da errrpieinede consiste ne requalilícaçéo du preeeie e tem me pnrreipe/ amorim e
melhoria do espaço público no centre metem de Cerveira, iende como pn'riciba/ err-triz o
Deaenvoivimente urbana e Turim, mendepenide da tristana do lugar
Existe mmo prin-upei eseeiegia para esta mais criação de um Inca! agradável de psmlenéncia. ee
amam e de eenvme para os nanismo: ee ceareira epara quem visite e chiado,

Esta premia sulvl ne intersecção da me Queime Ribeiro com a Rua de Armbalda, A área de prum-a
abnerviréde cerca de 132m2, inserinmeenumeárea Maimmmnçãodsmmade 535in2ume
vez que a meet. será aumentada e as vias existentes sofreram alteração): de modo « compeiiptiizei

as cores com a nov.! pmposla

A eree de imelvençãa esta Inserida numa zona de comercio e memso e num ponte imponente de
entrada na contra nisionee ee atuado: está localizada num dos piincipsls eixos viárias, ande existia a
Pona ae Valenca“

Até i psp. i2 da MDJ descrev- ee pms—,emmentps will ne funcionamento 51 y "lo de me da
empresa. quul para e irenta os trabalhos teieriees: 7.i. Implantação e Piquaiapeni 7.2. Demolições
[Remoção de Pavlmemns: 7,22, chanlamanlo de ind .:s. Movimento de iam / Terraplanngam

ldesmnllcie: 7,4, Wieemmrae; 7,5, Sinalização: 7.6, Repavlmemações ! PWimenhcão: 7.7, Tei-e
Finais, parecem deurlver uma nbr: de eeneimcáo de uma rua. mas sem as carecurisiicas de poeta
a eoncureo imeddn no casco medioval do Como Hieiónoe de Caminha com uma abordagem muiie
mais widadese e rigorosa, Mais parece evidenciar eu. tem quanto a eescriçãu des trabalhos de
pavlmenuação cuia adução descrita e dilmme da colocada a consumo, ou com a sanção proposta
pam as tampas das caixee ne immesiruturas em FFD quando sse preconizadas em pmniw.

p) Movimento de Terras e Esiruiuras de Suporte

Deseme de forma qem e modo de execução de menmernaçãp se tem.

0) Infraeslruluras alecrim e Telecomunicações

Dum de modo ml a abordagem inicial :o levaniamemo de imeem-num exisiemers e a su-
manulençáo em sentiu).

a) innaeswmras Hidráulicas

Descreve e modo de execuçse das redes hidráulicas, embora : iae-criao úescrila não seja n
adotada em pmialo (umpas em gianiin e não em FFD).

&) Pavimenlaobes. Sinalização Vertical & Hosizonial

o ooncmeme Me de modo geral a forma de muáu dos pavimentos e a aplicaáu da
sinalizxçàn vem'ml e herizieniai.

Ponto 2 - Gesisa e planesmlnlo de com

a) Esualégia para controlo do prazo e recuperação de errenmnis emas em alivídades

Grilices:

Law Cnh-m Guibmkim

rei » mmm . Fu.255710315
11/21



à ul,/Nx

Nadl e Marido nos documenws apresenudos referenIes a esle ilam de awiação. ,?

a) Estratégla para oonrrolo de custos:

Nldi & referido nos dowmcuuu agimos Memmos & eme "em de III-“Mo.

b) Metodologia para a seIeção de materiais, Íomecedmes. subempreileiros e eshatégia

para garamlr a IMegraçâo cun as infraestruturas e materiais exisleute em obra.

nomeadameme, ao nÍVel estético e funcional

naume exaum'umeme o sisIema oe gestão de qualidade e embieme, me releva um conjunto de
proceomemm e wrms pam » seleção de mandala bem me ensaio: de conformidade (pg. 72 da
MDJ o eeguimee),

A Memólia Jusllllcallva s Deun'n'vs do modo de emoção da Obra revela um osmdo do

processo de comum:, da meça atual dn obm, levamrnemo das condicionam" da obra,

com uma .srrarógre pam ynrnnlira metodologia adequada e em a execuur . os trabalhos

previews na pressure vmpreivada e adequada e obra em questão.

11 —ORDENAÇÃO mas PROPOSTAS

Da avallnçlc oe. propensa, multl . ordenlçáo final demon no mexo |,

12 - AUDIENCIA PRÉVIA

Nos lermos de ma 147“, conjugado com o artigo 123.” do CCP, emitindo-ee Iodo-s os elemeque

do promo, dílponlveis pam comuna. é lixado um plaza de cinco ou: I'll-is. para os concomlee

se pmunaarem, por escmo. ao ahrIgo oo dltelln de audiência prévia,

13 - PROPOSTA DE ADJUDICAÇÃO

De sendo com o resultado de avaliação das Wovestâs (moxa ||. propomos que a execução na

empreiladi pera 'ORU - CAMINHA - R. RICARDO JOAQUIM DE SOUSA, LARGO DR. LUIS FETAL

CARNEIRO. TRAV. DO TRIBUNAL E LARGO DO TURISMO » 93/1B_CP_E'. seja adjudicada à

empme Dlnonnmção. Lda.. com o NIF 514 129 000, peb mw conntual dl 320 500,00 €

(«rezar-m e vime ml e quinhenms euros). a que acresce o ImposIo nobre o valor ocmmaoo & Iaxi

legal em vigor.

me cum-u Gumm

hl' asc 'no me . m 255 num

«zm
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14 - DELIBERAÇÃO no JURI

o Júri deliberou apmwr o manilha reiatório pmlímlnlr por unanimidade,

Caminha. 31 de outubro do 2013

O anI do proudlmnmo,

, / 1 / Á,.?,MTMMMW .,— W,
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